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RESUMO: A Guerra do Contestado foi um 
importante acontecimento que envolveu os 
estados do Sul do Brasil no período de 1912 até 
1916. Muitos são os fatores que acarretaram 
nos acontecimentos da Guerra. Dentro desses 
eventos, pode-se destacar a construção dos 
trilhos da Estrada de Ferro São Paulo Rio 
Grande, responsável por trazer os imigrantes à 
essa região do país e infl uenciar a contestação 
de território pelos povos já presentes no local, 
além de impactar no posterior desenvolvimento 
cultural e industrial. A cidade de Caçador (SC) 
abriga um signifi cativo acervo desse período no 
Museu Histórico e Antropológico da Região do 
Contestado. O objetivo desse artigo é analisar 
o acervo presente no Museu e entender de que 
forma ele ilustra o patrimônio cultural e industrial 
da região do Contestado, para isso utilizou-se 
metodologia exploratória e descritiva e concluiu-

se que o acervo apresenta grande diversidade 
cultural e deve ser preservado como herança 
para as próximas gerações.
PALAVRAS-CHAVE: Contestado, Patrimônio 
Cultural, Patrimônio Industrial, Patrimônio 
Ferroviário.

1 |  INTRODUÇÃO
Entende-se como patrimônio cultural todo 

o instrumento edifi cado ou palpável responsável 
por transmitir uma história de determinada 
cultura e período. Por sua vez, o patrimônio 
industrial trata de elementos pertencentes ao 
período da revolução industrial responsáveis 
por transmitir valor histórico, tecnológico, social, 
arquitetônico ou científi co. Quando se refere 
à Santa Catarina, a visibilidade patrimonial de 
maneira nacional aconteceu a partir do projeto 
Roteiros Nacionais de Imigração, lançando 
pelo Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) em 2007. O estado abrange 
uma diversidade de patrimônios atrelados à 
imigração europeia decorrente na maior parte 
de seu território, os quais deixaram sua marca 
através de edifi cações, legado industrial, 
objetos, tradições, culturas, entre outros 
(PISTORELLO, 2020).

O atual Museu Histórico e Antropológico 
da Região do Contestado (MHARC) é um dos 
exemplares arquitetônicos presentes no estado, 
na cidade de Caçador, que edifi ca a herança 
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deixada pelos povos formadores da região, colonizadores ou populações que já habitavam 
a área, bem como as marcas da Guerra do Contestado e a influência causada pela 
implantação da Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande (EFSPRG). 

O objetivo desse trabalho é analisar o patrimônio cultural e industrial deixado pela 
inserção da estrada de ferro São Paulo-Rio Grande na cidade de Caçador – SC, assim como 
analisar o acervo presente no Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado, 
antiga Ferroviária Rio Caçador e identificar qual é a sua herança cultural. Para isso utilizou-
se metodologia exploratória e descritiva, a qual visa analisar o acervo e comparar com 
referências bibliográficas para elucidar o resultado da identificação patrimonial presente 
na obra. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	 O patrimônio cultural e industrial
A palavra patrimônio deriva do latim patrimonium, que se tratava do conjunto 

de bens que pertencia ao paterfamilias (o pai da família) e que eram transmitidos aos 
seus sucessores. Essa ideia implica no conceito de herança, a qual é responsável por 
carregar a continuidade, entrega e recebimento de uma tradição ou cultura (MENDES, 
2012). Entretanto, nem todos os vestígios do passado podem ser enquadrados como 
patrimônio. O legado patrimonial faz parte de uma seleção consciente que mostra o que 
uma determinada população deseja guardar para o futuro. Desta forma, ocorre uma escolha 
cultural conjunta sobre o que será deixado de herança para as próximas gerações (SILVA, 
2000). A definição do termo patrimônio cultural alcançou significativa discussão nos últimos 
tempos, principalmente no mundo ocidental. O conceito refere-se aos grandes monumentos 
artísticos do passado e fatos que destacam uma civilização, que traz a conclusão de que o 
patrimônio é: “o conjunto dos bens culturais referente às identidades coletivas” (ZANIRATO; 
RIBEIRO, 2006, p. 1).

É necessário também uma compreensão histórica para entender o que leva algo a 
ser considerado patrimônio cultural. Entender o imaterial é importante para que a memória 
do objeto seja transmitida com seu real significado. Quando se trata de patrimônio, outra 
categoria significativa é a que aborda o patrimônio industrial. A definição de patrimônio 
industrial teve sua elaboração na Carta de Nizhny Tagil (2003) pelo Comitê Internacional 
de Preservação do Patrimônio Industrial (TICCIH, 2003), o qual elucida que o patrimônio 
industrial abrange os vestígios da cultura industrial que apresenta um valor histórico, 
tecnológico, social, arquitetônico ou científico. Dentre essa definição encontram-se 
maquinários, fábricas, oficinas, meios de transporte, entre outras estruturas ligadas à 
indústria (BIASI et. al., 2019).

Kühl (2006), afirma que o patrimônio industrial e o cultural estão diretamente 
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relacionados, visto que a preservação dos bens históricos industriais vai muito além de 
apenas de conservar uma edificação ou objeto, mas também de interpretar o contexto 
de transformação que determinada edificação causou no local inserido e quais são as 
memórias e testemunhos que o objeto analisado quer transmitir. Em Santa Catarina, a 
preservação do patrimônio acontece por meio de uma parceria entre o Iphan (Instituto de 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) e a FCC (Fundação da Cultura Catarinense). 
O objetivo dessas instituições é garantir a preservação da cultura e do legado deixado 
pelas civilizações surgidas a partir da colonização Europeia e das etnias afro-brasileira e 
indígena (ALTHOFF, 2008).

2.2	 A revolução industrial e a guerra do contestado
No início do século XX, a Europa apresentava um expressivo desenvolvimento 

tecnológico e industrial, sendo ainda maior na segunda fase da Revolução Industrial do 
século XIX. A arquitetura inserida nesse contexto refletiu essas transformações no modo 
como era produzida e observada. Nesse cenário, ocorreu o desenvolvimento de novos 
materiais, métodos de construção, paradigmas e formas arquitetônicas (FERREIRA, 2012). 
Nesse contexto, o governo brasileiro iniciou a inserção de estradas ferroviárias, fomentado 
pelo mesmo desejo de progresso e inovação. Entretanto, devem-se observar as diferenças 
ao continente europeu. O Brasil apresentava como destaque a produção agrícola desde o 
início do período colonial, portanto os modelos ferroviários eram importados de seus países 
de origem e foram inseridos ao meio de uma sociedade rural e escravocrata, contribuindo 
para a dispersão de território desses povos, que salienta a contradição dos sistemas sociais 
e econômicos. Esse fator estimulou também as revoltas dessa população (FINGER, 2013).

O Meio Oeste de Santa Catarina demonstra as raízes de uma colonização de 
diversos povos, como os advindos do continente europeu e os habitantes que já estavam 
fixados no território, como as tribos indígenas. A chegada desses povos à região, deu-se 
por alguns fatores, porém pode-se destacar o início da construção da Estrada de Ferro 
São Paulo Rio Grande (EFSPRG), pela empresa Brasil Railway Company, a qual tinha 
objetivo interligar a antiga província de São Paulo aos estados do sul do Brasil. Esses 
imigrantes, advindos tanto do exterior como de estados brasileiros, junto com os povos 
que já habitavam a região, auxiliaram na construção das estradas e fixaram-se nas cidades 
do Meio Oeste catarinense. Entretanto, para que a realização dessa ferrovia acontecesse, 
foi necessário a expulsão dos povos que viviam às margens dos trilhos, principalmente na 
cidade de Caçador (SC) (ESPIG, 2016).

Após esse acontecimento, a população se mobilizou para reivindicar seu território, 
tomado pelo governo, o que levou ao início da Guerra do Contestado. A qual se caracteriza 
por um conflito armado envolvendo os povos que habitavam as margens dos trilhos e as 
tropas do exército brasileiro. As principais batalhas aconteceram nos estados de Santa 
Catarina e Paraná, abrangendo os municípios paranaenses: Rio Negro, Itaiópolis, Timbó, 
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Três Barras, União da Vitória e Palmas e os municípios catarinenses: Lages, Curitibanos, 
Campos Novos, Canoinhas e Porto União.

Além de se tratar de uma disputa de territórios, a Guerra do Contestado assume 
também um forte caráter político, o qual motivava a revolta dos caboclos que habitavam 
a região, sobre o capitalismo das empresas estrangeiras que atuavam na instalação da 
estrada de ferro, assim como citado por Ribeiro e Lino (2021):

Portanto, a cultura material resultante da instalação de empreendimentos 
capitalistas na região em questão, a exemplo da Estação Ferroviária, é 
compreendida como objeto de reprodução do poder, adquirindo uma 
dimensão ativa e ideológica dentro deste contexto histórico. Sua destruição 
pelos sertanejos teve por objetivo a obtenção de uma autonomia frente aos 
projetos empregados pelo governo na região contestada (RIBEIRO; LINO, 
2021, p. 12)

O caráter religioso da guerra também é de demasiada importância. Existiram três 
Monges de destaque: João Maria Agostini, João Maria de Jesus e José Maria Agostini. 
Entretanto, o destaque à guerra dá-se ao Monge José Maria, o qual tornou-se líder religioso 
do movimento dos habitantes da região da ferrovia e foi o responsável por conduzir a 
batalha do Irani, uma das mais importantes da Guerra do Contestado. Nota-se que esse 
movimento religioso está relacionado ao fato de o povo se apegar ao sobrenatural para os 
livrar dos conflitos que estão prestes a acontecer (NETO, 2020). Uma das consequências 
desse processo místico foi a formação de redutos ou cidades santas, lugares nos quais os 
seguidores do Monge se agrupavam, desenvolviam crenças e elaboravam estratégias para 
desafiar as autoridades governamentais (RICHTER, 2013).

As autoridades, por sua vez, realizaram ataques a população, procurando dispersar 
os redutos por meio de expedições miliares. As batalhas da guerra são marcadas por 
um expressivo caráter violento com a dominação de áreas extensas do estado pelos 
rebeldes (RICHTER, 2013). O último conflito da Guerra do Contestado aconteceu em 
dezembro de 1915 e foi comandado pelo Capitão Euclides de Castro. Nele, o último líder 
dos rebeldes foi capturado e a batalha foi considerada uma das mais violentas de toda a 
guerra (VALENTINI; RADIN, 2012).  A vitória foi dos colonizadores e das forças militares do 
governo. Foi assinado o tratado de Limites que efetivava a colonização no Oeste e Meio 
Oeste Catarinense, fixando a atual configuração do território (BITTENCOURT, 2012).

2.3	 A ferroviária rio caçador e o museu do contestado
A cidade de Caçador (SC) é um dos municípios do Meio Oeste catarinense, 

localizado na região denominada de Vale do Rio do Peixe (Figura 1). O nome do município 
deu-se devido a Francisco Correa de Mello, um dos primeiros habitantes do local, que tinha 
como costume lutar contra feras através da caça, por isso o nome em Caçador surgiu em 
sua homenagem. A população estimada (2020) é de 79.313 habitantes e a área de unidade 
territorial de aproximadamente 983,424 km² (IBGE, 2020).
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Figura 1. Localização do município de Caçador no estado de Santa Catarina. 

Fonte: Abreu, 2006.

A história da Ferroviária Rio Caçador inicia-se em 1887, junto com o projeto da 
Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande (EFSPRG) pelo engenheiro João Teixeira Santos, 
a extensão dos trilhos resultaria em 1.403 km de extensão e partiria de Itararé (SP) até 
Santa Maria (RS), passando por municípios dos estados do Paraná e Santa Catarina. No 
estado de Santa Catarina, a malha ferroviária percorre a margem do Rio do Peixe em três 
quartos de sua extensão, cortando o território conhecido como “Contestado”. 

Em 1 de maio de 1910 foi inaugurada a estação Rio Caçador (Figura 2), em Caçador 
(SC), para abrigar o trecho da EFSPRG que cortava a cidade. A confi guração inicial da 
estação (Figura 3) contava com uma edifi cação de madeira de pinho e imbuia de dois 
pavimentos, os quais consistiam em espaço de bagagens/cargas, vestíbulo/sala de espera, 
plataforma de embarque, plataforma de acesso e casa do agente no andar superior. No ano 
de 1940, a edifi cação foi tomada por um incêndio e, em seguida, construída novamente em 
alvenaria e com um pavimento. 
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Figura 2. Fachadas da antiga Ferroviária Rio Caçador. 

Fonte: Acervo Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado de Caçador (1934)

Figura 3. Confi guração da antiga Estação Ferroviária Rio Caçador. 

Fonte: As Autoras, 2021.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A análise apresentada a seguir assume caráter exploratório e descritivo, o qual 

consiste em realizar a revisão bibliográfi ca para compreender o tema pesquisado e 
posteriormente produzir a descrição da análise. Segundo Lakatos e Marconi (2013), as 
pesquisas exploratórias e descritivas são realizadas para descrever completamente um 
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determinado fenômeno por meio de análises empíricas e teóricas. Para a pesquisa a 
seguir, foi utilizado como objeto de estudo o atual Museu Histórico e Antropológico da 
Região do Contestado presente na cidade de Caçador – SC, realizando a análise de seu 
atual acervo e comparando com o contexto histórico estudado, o objetivo é compreender 
qual é o patrimônio industrial e cultural presente no acervo que remonta à colonização e a 
Guerra do Contestado. 

As etapas da pesquisa aconteceram da seguinte forma: Revisão Bibliográfica: para 
a familiarização do tema foram realizadas pesquisas em livros e demais bibliografias on-line 
os quais objetivam compreender o que é patrimônio e o que foi a Guerra do Contestado, bem 
como a maneira que aconteceu a construção da Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande 
(EFSPRG) e a Estação Ferroviária Rio Caçador; Estudo do Acervo: Realizar a análise 
do acervo presente no atual Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado, 
réplica da Estação Ferroviária Rio Caçador para compreensão do patrimônio presente. 
Devido à pandemia da Covid-19, não foi possível realizar análise in loco. Entretanto, foi 
disponibilizado pela administração do museu material suficiente para a realização dos 
resultados; Descrição da análise: Realizar a descrição do acervo presente no local e 
estabelecer relação com o patrimônio material e imaterial cultural e industrial.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A construção do Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado 

aconteceu em 1986 em terreno cedido pela RFFSA, tendo como principais idealizadores o 
Padre Thomas Pieters e o historiador Nilson Thomé. A construção do exemplar aconteceu a 
poucos metros de distância da antiga Ferroviária Rio Caçador. Com o objetivo de preservar 
a memória da colonização presente e os acontecimentos da Guerra do Contestado que 
levaram à atual formação étnica e territorial do município de Caçador, em 1985 foi iniciada 
a construção da réplica da antiga Estação Ferroviária Rio Caçador (Figura 4). Em sua 
construção foi utilizada madeira de pinho e imbuia, material de abundância na região.
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Figura 4. A Construção da Réplica da Estação Ferroviária Rio Caçador. 

Fonte: Acervo Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado de Caçador (1974).

4.1	 O Patrimônio Cultural, acervo Interno
O museu representa o maior acervo cultural do Contestado, contando com um 

espaço de aproximadamente 460 m2. A disposição interna é mostrada nas Figuras 5 e 
6. Em seu interior, o acervo foi dividido em etapas significativas da colonização, que se 
dispõem da seguinte forma:

a) Sala de Curiosidades: Logo após a recepção, a sala de curiosidades expõe 
maquetes/réplicas das mais significativas obras de caçador como a Prefeitura 
Municipal, a Ponte Bortolon, a Estação Ferroviária e a Catedral São Francisco de 
Assis.

b) Sala Thomas Pieters: Expõe acervo lítico e cerâmico da cultura indígena 
regional, dentre os objetos estão: pedras, assoadas humanas, fotos, pedaços de 
cerâmica, esculturas em pedra, materiais usados para caça e artefatos artesanais. 
Thomas Pieters foi um dos fundadores do Museu do Contestado e também um dos 
responsáveis por resgatar a cultura indígena no local.

c) Sala Achilles Stenghel: Local responsável por expor peças que contam a história 
da antiga Estação Ferroviária, entre o acervo estão disponíveis materiais como: 
os contratos assinados pelo governo e a companhia Brasil Railway Company, 
imagens que registram o processo de construção, objetos utilizados na construção 
(teodolito), mobiliários da estação, livros de registro ferroviário, peças de vagões e 
locomotivas, telégrafo, bonés de ferroviários, entre outros. Achilles Stenghel foi o 
engenheiro responsável pela Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande, por isso essa 
ala do museu leva o seu nome.

d) Sala Esperidião Amin: Contém acervo da Guerra do Contestado, expõe armas 
utilizadas pelas forças militares, facões de pau utilizados pelas tropas da população 
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para defesa, bonecos dos personagens da Guerra, entre outros. O local ainda 
conta com a maior obra artística sobre a Guerra: uma pintura em painel do artista 
plástico Heidy Assis que ilustra momentos marcantes das batalhas do Contestado. 
O exemplar apresenta 12 metros de comprimento e 2,75 metros de altura. 

e) Sala Vitor Kurutus: Ala que expõe os objetos pertencentes aos primeiros 
imigrantes da região. O local conta com diversidade de utensílios de uso cotidiano, 
como a máquina de lavar roupa manual, louças, ferros de passar roupa, fogões, 
além de cartas, instrumentos musicais, rádios, máquinas para uso da agricultura 
e equipamentos profissionais como cadeira de dentista, mobiliário de barbearia, 
carteira escolar, entre outros. Os objetos ilustram um período pós-guerra, no qual os 
colonizadores fixam-se no território e expandem suas atividades. 

f) Sala Nilson Thomé: Localizada no piso superior, é destinada para as exposições 
de curta duração, atividades educacionais e apresentações culturais.

Figura 5. Disposição de Ambientes no Museu do Contestado.

Fonte: As Autoras, 2021.
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Figura 6. Acervo Interno do Museu do Contestado.

Fonte: Crestani, 2021.

Levando em conta que patrimônio cultural é considerado toda herança deixada 
como meio de expressar uma determinada formação social, é visto que o Museu do 
Contestado abriga um grande acervo que demonstra a memória cultural da formação do 
território catarinense. O fato de expor objetos indígenas elucida a maneira que os primeiros 
povos se comportavam nas terras de Caçador. Seguindo para a memória ferroviária, que 
demonstra como as transformações se iniciaram para um nível de expansão territorial e 
industrial, acarretando os acontecimentos e confl itos da Guerra do Contestado. E, por fi m, 
o seu término que delimitou territórios e permitiu que os imigrantes fi xassem moradia nas 
terras catarinenses. Essa sequência de fatos ilustrada pelo acervo do museu, faz parte da 
formação cultural de uma população e por isso deve ser preservada como legado para as 
gerações futuras.

4.2 O Patrimônio Industrial: Acervo Externo
Ao lado do museu, existe uma plataforma de embarque do ano de 1908, utilizada no 

trecho a partir de 1910. Logo em seguida estão trilhos fabricados na Europa, por volta de 
1908, neles está exposta a maior peça do acervo: uma locomotiva Mogul “Maria Fumaça” 
(Figura 7), de fabricação de 1908, sua utilização no trecho aconteceu a partir de 1910. 
Junto a ela estão dois vagões: um de passageiros e outro para fi ns administrativos.
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Figura 7. Pataforma de embarque, trilhos e locomotiva Mogul.

Fonte: As Autoras, 2021.

Considerando a importância que a construção da EFSPRG teve no desenvolvimento 
industrial e territorial dos municípios do Meio Oeste catarinense e sua influência em 
acontecimentos que desencadearam memórias coletivas para uma civilização, além de 
ser a responsável por trazer os primeiros imigrantes, o qual também exercem um profundo 
impacto na industrialização do local. Desta forma, considera-se que o legado configura um 
importante patrimônio industrial.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisar o contexto histórico presente nos acontecimentos da Guerra do 

Contestado, bem como a influência da construção da EFSPRG para os desenrolares da 
mesma, é possível concluir que a relação entre esses eventos resultou na formação do 
território e cultura dos municípios atingidos. 
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A preservação do patrimônio cultural e industrial que o Museu Histórico e 
Antropológico do Contestado apresenta é de suma importância, visto que, além de mostrar 
a memória de uma civilização por meio de objetos, ele também traz um caráter imaterial, 
que mostra as heranças deixadas por costumes e tradições que foram se modificando ao 
longo das décadas e impactadas por acontecimentos como a Guerra e a construção da 
Ferrovia.
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